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RESUMO
A andiroba é utilizada por populações residentes na região Amazônica com uma
grande diversidade de uso medicinal. O objetivo deste trabalho consistiu em uma
investigação sobre a etnofarmacologia da Carapa guianensis em bases de dados
indexadas analisando os usos e manejos realizados.  Foram consultados artigos
indexados em bases de dados da Internet (PubMed, LILACS, SciELO e Periódicos
Capes), entre julho de 2017 e junho de 2018. Considerando o termo de busca
“Carapa guianensis”, nenhum filtro, como idioma ou intervalo de datas, foi aplicado
à pesquisa. A contagem múltipla (duplicação) das publicações foi rastreada e
excluída. Um total de 46 artigos indexados, variando entre os anos de 2005 a
2018, que se referiam a C. guianensis, foram encontrados em todas as bases de
dados. A maioria (89%) dos trabalhos publicados foram desenvolvidos na região
Neotropical. Este resultado pode ser decorrente da disponibilidade de extratos da
planta, normalmente encontrados em países tropicais. Em uma parcela dos 46
(100%) trabalhos publicados foi demonstrado que a andiroba pode ser utilizada
como insetífugo (17,40%), carrapaticida (6,52%), anti-inflamatório (8,70%),
antiparasitário (8,70%), antimicrobiano (4,34%) e antialérgico (4,34%). Os estudos
de C. guianensis revelam que a planta possui fatores fitoquímicos eficientes para o
seu uso terapêutico. Estes constituintes, identificados nos estudos, são eficazes
principalmente como insetífugo, carrapaticida e anti-inflamatório.
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IDENTIFYING THERAPEUTIC USES OF Carapa guianensis

ABSTRACT
Andiroba is used by populations on the Amazon region with a great diversity of
medicinal use. The objective of this study was to investigation the
ethnopharmacology of Carapa guianensis on the uses and management, considering
indexed databases. We searched for indexed articles in Internet databases (PubMed,
LILACS, SciELO and Periodicals Capes) between July 2017 and June 2018.
Considering the search term "Carapa guianensis", no filter, such as language or date
range, was applied to the research. Multiple counting (duplication) of publications has
been crawled and deleted. A total of 46 indexed articles, ranging from 2005 to 2018,
referring to C. guianensis, were found in all databases. The majority (89%) of the
published works were developed in the Neotropical region. This result may be due to
the availability of extracts from the plant, usually found in tropical countries. In 46
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(100%) of published studies, it was demonstrated that andiroba can be used as
insecticide (17,40%), against ticks (6,52%), as anti-inflammatory (8,70%), as
antiparasitic (8,70%), as antimicrobial (4,34%) and as antiallergic (4,34%). The
studies of C. guianensis reveal that this plant has efficient phytochemical factors for
therapeutic use. These constituents, identified in the studies, are effective mainly as
insecticide, against ticks and as anti-inflammatory.
KEYWORDS: andiroba, phytochemicals, therapeutic uses.

INTRODUÇÃO
A floresta amazônica é o ecossistema que possui a maior biodiversidade do

mundo. Dentre a fauna da floresta amazônica destaca-se às espécies da família
Meliaceae. A família Meliaceae é pertencente a ordem Sapindales, onde se
destacam cinco gêneros e 120 espécies encontradas em toda a Região Neotropical,
(HENRIQUES; PENIDO, 2014). No Brasil são encontradas 16 espécies, dentre estas
a C. guianensis (SILVA; ALMEIDA, 2014). Tradicionalmente reconhecida por Carapa
e Andiroba, que na língua indígena significa “sabor amargo” (SANTOS;
PELLICCIOTTI, 2016), a C. guianensis é uma árvore de folhas perenes que cresce a
60 m de altura (TONINI et al., 2008).

Os efeitos terapêuticos da C. guianensis são decorrentes das propriedades
fitoquímicas presentes em toda a planta. O principal produto retirado da planta é o
óleo, que possui princípios ativos como glicerídeos, ácidos graxos e
tetranortriterpenoides (TNTPS) (MECCIA et al., 2013; MOYA et al., 2015). A
amargura de C. guianensis está relacionada à presença de limonóides ou
tetranortriterpenóides, que conferem atividade anti-inflamatória (HENRIQUES;
PENIDO, 2014; WANZELER et al., 2018). Recentemente, foram descritos limonóides
do tipo phragmalina andirolideos  A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, L, K, M, N, O, P, Q, R,
S, T, U, V, X, W e Y,  gedunina e Carapanosina C foram isoladas de C. guianensis
(SAKAMOTO et al., 2015; HIGUCHI et al., 2017a; HIGUCHI et al., 2017b; INOUE et
al., 2018).

O óleo misturado com cinzas e casca de cacau é utilizado como repelente e
inseticida (FERRARI et al., 2007; SANTOS et al., 2014; KLAUCK et al., 2015; NARDI
et al., 2016; PARREIRA et al., 2018). O óleo ainda é usado contra carrapatos,
pulgas, larvas, piolhos, sarnas e picadas de insetos (BARROS et al., 2012; BARROS
et al., 2015; ROMA et., 2015; JESUS et al., 2017). O fruto é usado por alguns
insetos como meio de oviposição e nutrição das larvas até a forma adulta. Também
sendo utilizado para o tratamento de feridas e massagens terapêuticas (ROSA et al.,
2013; SILVA et al., 2015; ARAÚJO et al., 2017).

Adicionalmente, a andiroba possui atividade antiviral (PROPHIRO et al.,
2012), atividade antibacteriana (SILVA; ALMEIDA, 2014), antiparasitária (MIRANDA
JÚNIOR et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2018), cicatrizante (NAYAK et al., 2010;
BRITO et al., 2013; SANTOS et al., 2013; SOUZA et al., 2017), antioxidante
(ARAÚJO-LIMA et al., 2018) e antialérgica (HENRIQUES; PENIDO, 2014). A
utilização errônea pode afetar a morfologia de espermatozóides em alguns animais
(ARREBOLA et al., 2013a; PAIXÃO et al., 2016), além de promover a formação de
anomalias cromossômicas (ARREBOLA et al., 2013b; LEMES et al., 2017).

Logo os efeitos terapêuticos de C. guianensis revelam que produtos naturais
podem substituir alguns fármacos anti-inflamatórios e antimicrobianos. Considerando
as inúmeras aplicações, foi proposta uma investigação etnofarmacológica da C.
guianensis em bases de dados indexadas, objetivando um estudo da distribuição
temporal e espacial dos trabalhos publicados e analisando seus usos.



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.15 n.28; p.                   20181059

MATERIAL E MÉTODOS
Fontes de dados

Bases de dados da Internet (PubMed, LILACS, SciELO e Periódicos Capes)
foram consultadas entre julho de 2017 e junho de 2018. Os artigos de cada banco
de dados bibliográficos foram selecionados usando os termos “Carapa
guianensis”. Nenhum filtro, como idioma ou intervalo de datas, foi aplicado à
pesquisa. A contagem múltipla (duplicação) das publicações foi rastreada e
excluída

Seleção de estudo
Para todos os artigos, o texto completo foi obtido e analisado. O Microsoft

Excel foi utilizado para análise de dados e representação gráfica dos
resultados. Os artigos foram excluídos se (i) não pertencessem a espécie C.
guianenses, sendo de outras espécies do gênero Carapa sp.; (ii) os resultados não
foram representados por espécies; (iii) revisões de literatura.

Extração de dados
Em todos os estudos publicados, a seção de materiais e métodos foi

cuidadosamente lida e analisada. Independentemente do tamanho e da
significância estatística da amostragem, ou mesmo dos protocolos adotados de
testes empregados, foi lido na íntegra e analisado todos os artigos. A fim de obter
informações de uso a C. guianensis, os trabalhos foram divididos de acordo com a
proposta clínica: como anti-inflamatórios, repelentes, cicatrizantes e/ou
antimicrobianos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Considerando os termos de busca, um total de 46 artigos indexados,

variando entre os anos de 2005 a 2018, que se referiam a C. guianensis, foram
encontrados em todas as bases de dados. Segundo o primeiro critério de exclusão
(não pertencer a espécie C. guianenses) não foram excluídos nenhum artigo, pois
todos os trabalhos evidenciaram as espécies do gênero Carapa sp. Não houve
necessidade de exclusão de revisões bibliográficas, totalizando a permanência de
46 artigos com a temática de C. guianensis. O primeiro artigo citado no estudo
encontrado em uma base indexada foi no ano de 2005 (Figura 1).

FIGURA 1. Representação quantitativa de artigos
relacionados a C. guianensis, publicados
por ano em revistas indexadas.
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Os anos que apresentaram uma taxa maior de publicações foram 2013 e
2015 com sete artigos que demonstravam as diversas maneiras de aplicação da C.
guianensis. O maior índice de trabalhos publicados se concentrou entre os anos de
2013 e 2017 com artigos publicados em revistas indexadas. Estes trabalhos
abordaram o uso da andiroba como repelente contra insetos, inibidor de vírus e
protozoários sanguíneos como o Plasmoduim sp..

A maioria dos trabalhos publicados foram desenvolvidos na região
Neotropical (89%). A figura 2 demonstra o número de publicações por país. O
Brasil concentra a maioria dos trabalhos publicados (78%) seguido do Japão
(8,6%).  Este resultado pode ser decorrente da disponibilidade de extratos da
planta, normalmente encontrados em países tropicais. A andiroba é usada para
diversas atividades econômicas pelos moradores da região norte do Brasil, pois
eles utilizam de forma artesanal e medicinal (Figura 3).

FIGURA 2. Quantificação de artigos relacionados a C.
guianensis, publicados por país.

FIGURA 3. Representação quantitativa (%) dos trabalhos com
uso medicinal da C. guianensis.
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Na utilização medicinal é bastante recomendada por apresentar
característica anti-inflamatórias, e estudos confirmam essa atividade (PENIDO, et
al. 2006). Estudos realizados por Penido e colaboradores (2006), demonstraram
que os tetranortriterpenoides têm atuação contra a artrite, doença que afeta as
articulações causando dores e rigidez.

Estudos realizados demonstram que a andiroba possui efeitos insetífugos,
como repelentes (17,40%). Fernandes et al. (2016) demonstraram o uso eficaz do
óleo da andiroba no combate com todas as moscas da família Calliphoridae. Em
dois estudos realizados por Klauck et al. (2014; 2015) foi comprovada a eficiência do
óleo da andiroba como repelente contra Musca domestica (mosca-
doméstica), Chrysomya megacephala (mosca oriental da latrina) e Haematobia
irritans (mosca-dos-chifres).

Além de outros estudos destacarem o uso da andiroba como repelente e
inseticidas para o Aedes aegypti, mosquito pertencente a ordem Diptera, que é
transmissor do vírus da dengue e febre amarela urbana (SILVA et al., 2006;
PROPHIRO et al., 2012; TORRES et al., 2014). Nos estudos conduzidos por Farias
et al. (2009) e Roma et al. (2013), o óleo da C. guianensis apresentou atividade
carrapaticida contra fêmeas ingurgitadas das espécies Anocentor nitens e
Rhipicephalus sanguineus. É evidente a utilização de plantas pelas pessoas
objetivando a cicatrização de feridas. Em estudo realizado por Santos et al. (2013)
a C. guianensis foi utilizada para auxiliar na cicatrização de gastrorrafias em ratos.
Os resultados demonstraram que o óleo de andiroba acelerou o processo de
cicatrização nesses animais.  Foi observado por Souza et al. (2017) uma
aceleração na cicatrização de feridas em ratos com diabetes, quando utilizado o
óleo da andiroba.

Já em outro estudo feito por Penido et al. (2005), os autores investigaram as
propriedades antialérgicas e analgésicas do óleo obtido das sementes de C.
guianensis que inibiram a exsudação pleural, o edema da pata e da orelha de
camundongos sensibilizados, além de possuir propriedades que diminuem a
hiperalgesia estimulada por ovalbumina e histamina. Em outro trabalho realizado por
Penido et al. (2006) os resultados sugeriram que os TNTPs isolados de C.
guianensis possuem potenciais farmacóforos atuando na inibição da expressão
gênica regulada por NFκB, inibindo a síntese de IL-5 e eotaxina e, portanto,
eosinofilia alérgica.

Nos estudos desenvolvidos por Farias et al. (2010) avaliaram nematódeos
presentes em caprinos e ovinos, logo se foram presentes os gêneros Haemonchus
sp., Oesophagostomum sp., Trichostrongylus sp., Strongyloides sp. Positivos nos
animais e por fim evidenciaram a potencialidade do óleo da semente da andiroba no
controle desses vermes. Em outro trabalho, Pereira et al. (2014) avaliaram o óleo
das sementes de C. guianensis na potencialidade antiparasitária e observaram
a eficácia in vitro contra Plasmodium falciparum e adicionalmente in vivo
contra Plasmodium berghei em ratos. Em outro estudo desenvolvido por Miranda
Júnior et al. (2012) também evidenciaram a eficiência do óleo da semente da
andiroba contra o P. falciparum.

Adicionalmente foram encontrados poucos trabalhos (4,34%) sobre uso da
andiroba como antimicrobiano. Em um estudo realizado por Silva e Almeida (2014)
demonstrou-se que o óleo de andiroba pode inibir crescimento da Klebsiella
pneumoniae, bactéria causadora da pneumonia e infecções hospitalares. Já Meccia
et al. (2013), verificaram a inibição do crescimento de Staphylococcus aureus e
Enterococcus faecalis, também com o uso do óleo.
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CONCLUSÃO
Os 46 estudos de C. guianensis publicados em revistas indexadas revelaram

que a planta possui fatores fitoquímicos eficientes para o uso terapêutico. O uso do
óleo e extrato da planta como anti-inflamatório e antialérgico já é reconhecido pela
população da região amazônica. Os conhecimentos são empíricos demonstrados
pelas populações regionais e os produtos fitoquímicos da planta podem ser eficazes
quando utilizados como antibacterianos e antiparasitários, inibindo os crescimentos
de alguns microrganismos pertencentes a esses grupos.
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